
Esta semana os bancários têm seu se-
gundo principal compromisso com 
a Campanha Nacional Unificada 
2013. Depois de responder à consul-

ta que apontou as prioridades, os trabalha-
dores escolhem nesta quarta 10 os represen-
tantes de São Paulo, Osasco e região para o 
encontro estadual que ocorrerá no sábado 

13. A assembleia que elege os delegados será 
realizada na Quadra do Sindicato (Rua Ta-
batinguera, 192, Sé), a partir das 19h.

“Dos mais de 9 mil trabalhadores de 
bancos públicos e privados que responde-
ram à consulta, 82% afirmaram estar dis-
postos a participar da Campanha 2013. 
Isso sinaliza o alto grau de envolvimento 

dos bancários para lutar por novas con-
quistas”, afirma a presidenta do Sindicato, 
Juvandia Moreira. “E é importante que 
todos estejam na assembleia desta quarta 
para a escolha dos delegados que partici-
parão do encontro estadual.” De lá serão 
definidos os delegados e as propostas de 
São Paulo para a Conferência Nacional 
dos Bancários, que ocorre de 19 a 21 de 
julho e na qual será discutida e definida a 
pauta final a ser entregue aos bancos. 

Condições de trabalho – Além das 
prioridades para as cláusulas econômicas 

e sociais – veja resultados nos gráficos – a 
consulta apontou também como a atual po-
lítica dos bancos compromete a saúde dos 
empregados: 17,9% responderam que usam 
medicamento controlado e outros 13,8% 
precisaram se afastar do trabalho por mo-
tivo de doença. “A campanha nacional é o 
momento para os bancários se mobilizarem 
para mudar essa lógica”, destaca Juvandia.

Credenciamento – Haverá credenciamen-
to para a assembleia desta quarta-feira. Os 
trabalhadores devem apresentar documento 
com foto, que comprove ser bancário. 
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O Sindicato enviou para 
as unidades da Caixa de São 
Paulo, Osasco e região todo o 
material necessário para que 
os empregados possam realizar 
a eleição de delegado sindical. 
A votação termina na próxima 
sexta, 12 de julho.

Os bancários devem se orga-
nizar e conduzir todo o proces-
so eleitoral. O resultado será 

enviado por meio de malote 
para a Apcef-SP.

“É importante que todos os 

locais elejam representantes pa-
ra fortalecer a organização e a 
mobilização ao lado do Sindica-
to”, explica a dirigente sindical 
Mac-Laine Torres. 

Será eleito um delegado para 
grupo de 100 empregados; dois 
para grupos de 101 a 200; três pa-
ra grupos de 201 a 300; quatro, 
de 301 a 400, e cinco para locais 
com mais de 400 bancários. 

Os funcionários sindicalizados 
do Basa (Banco da Amazônia) que 
queiram se candidatar a delegado 
sindical têm até esta terça-feira 9 
para se inscrever.

A função do delegado sindical é 

auxiliar na organização dos funcio-
nários no local de trabalho e levar 
ao Sindicato as questões que afe-
tam os bancários.

Segundo edital publicado na Fo-
lha Bancária nº 5.663, de 25 e 26 

de junho, será eleito um delegado 
para cada grupo de 80 trabalhado-
res por dependência. Mas está ga-
rantido o mínimo de um delegado 
por prefixo, agência e dependência. 

Todos os funcionários têm di-
reito a voto e a eleição ocorre de 
10 a 12 de julho no próprio local 
de trabalho. 

A reestruturação da diretoria, 
anunciada em 1º de julho pelo 
BB, está preocupando os funcio-
nários das três gerências regionais 
de Reestruturação de Ativos Ope-
racionais (Gerat), lotados em São 
Paulo. A insegurança está relacio-
nada com a não garantia da ma-
nutenção dos direitos e salários.

O Sindicato realizou reunião 

com os trabalhadores do setor na 
sexta 5 para organizar as reivin-
dicações que serão entregues ao 
banco. “Graças aos funcionários, 
temos dados para discutir com o 
banco e cobrar que todos os co-
missionados de São Paulo sejam 
mantidos em suas funções e que os 
escriturários possam ser aproveita-
dos nas novas funções”, diz Ernes-

to Izumi, diretor do Sindicato.
O coordenador da Comissão de 

Empresa, William Mendes, expli-
ca que a reestruturação foi impos-
ta pelo banco e que a comissão foi 
apenas notificada, sem negocia-
ção ou abertura de informações. 
“A medida do BB visa reduzir os 
gastos com a folha de pagamen-
to e vai trazer grandes problemas 
para funcionários de cidades onde 
unidades serão fechadas. Vamos 
buscar negociação com o banco.”

Leia mais em www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=5019.

Sufoco na CABB – A Central de 
Atendimento tem mais de 100 va-
gas para atendentes não preenchi-
das e a direção do banco não está 
contratando aprovados no con-
curso em São Paulo. O descaso 
aumenta o estresse e a sobrecarga 
de trabalho dos funcionários. 

Reestruturações ameaçam bancários
Com reorganização setorial, funcionários das 
Gerats não têm garantias de direitos e salários

Banco do Brasil

Escolha seu representante

Inscrição para delegado

Eleição para delegado sindical nos locais de trabalho vai até 
sexta-feira 12. Resultado deve ser enviado via malote para Apcef-SP

Bancários sindicalizados podem se candidatar 
até esta terça. Eleição é entre os dias 10 e 12

Caixa Federal

Basa

Bancos

Banco do Brasil, Itaú e Bra-
desco são os brasileiros mais 
bem colocados entre os mil 
maiores bancos do mundo da 
revista britânica The Banker. 
No levantamento mais re-
cente da publicação, ocupam 
respectivamente os 36º, 39º 
e 42º lugares. Mas quando 
o estudo leva em conta a re-
ceita das empresas com juros 
no ano passado, os bancos 
brasileiros saltam de posição: 
o Itaú sobe para 13º, BB vai 
para 14º e Bradesco fica em 
16º. Isso significa que com 
um tamanho menor e um 
volume menor de atividades, 
obtêm maiores receitas com 
juros. Ainda segundo dados 
da revista, a receita com juros 
do Itaú chegou a US$ 27,687 
bilhões, em 2012. A do Banco 
do Brasil somou US$ 23,730 
bi e o do Bradesco foi de 
US$ 21,247 bi. 

Campeões 
dos juros

ao leitor

Mais de nove mil bancários 
responderam à consulta do Sin-
dicato sobre as prioridades para 
a pauta deste ano. Nas cláusulas 
econômicas, as maiores reivin-
dicações foram por aumento 
real acima da inflação (73%) das 
respostas, PLR maior (57,3%) e 
ampliação do piso da categoria 
(39,5%). Entre as cláusulas so-
ciais, vale-alimentação e refeição 
maiores foram apontados por 
82% das respostas, auxílio-edu-
cação 54,9%, e auxílio-creche/
babá 39,9%. 

Um grande desafio nessa cam-
panha é avançar nas condições 
de trabalho. É evidente a recla-
mação dos trabalhadores contra 
as metas e cobranças excessivas, 
relacionadas à forma de ges-
tão das empresas que apostam 
numa rotina de extrema pressão 
e assédio moral para aumentar 
seus lucros. O resultado disso é o 
adoecimento da categoria. 

O Sindicato se mantém na luta 
diária em defesa dos trabalhado-
res. As reivindicações apontadas 
pelos bancários de São Paulo, 
Osasco e região serão levadas aos 
debates estadual e nacional. No 
sábado, 13, ocorre a conferência 
que reúne delegados de todo o 
estado. A decisão que sair desse 
encontro será discutida entre os 
dias 19 e 21 de julho, quando es-
tarão reunidos trabalhadores da 
categoria de todo o Brasil. É des-
sa conferência nacional que sai a 
pauta final de reivindicação a ser 
apresentada aos banqueiros no 
mês de agosto. Sua participação 
é essencial para o fortalecimento 
da categoria!

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

A voz dos
trabalhadores

www.spbancarios.com.br
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 Todos os locais devem 
eleger representantes para 
fortalecer a mobilização ao 
lado do Sindicato 

Mac-Laine Torres
Dirigente sindical

CASSI E PREVI
Para todos com qualidade

Cassi e Previ para todos aguarda decisão
Um processo iniciado pelo Ministério 
Público do Trabalho (MPT), em março 
de 2012, pode atender uma das prin-
cipais reivindicações dos funcionários 
de bancos incorporados: que todos 
os funcionários do BB tenham direito 
à Cassi (Caixa de Assistência) e à Previ 

(Caixa de Previdência). A decisão da 
Justiça estava prevista para a sexta 5, 
mas até o fechamento desta edição 
não havia sido divulgado o resultado.
O MPT iniciou o processo após receber 
denúncias contra a discriminação im-
posta pela direção do BB a trabalhado-

res de empresas adquiridas pelo banco, 
como a extinta Nossa Caixa. 
Antes de chegar à esfera judicial, o mo-
vimento sindical fez diversas tentativas 
para resolver o problema nas mesas de 
negociação. Leia mais www.spbanca 
rios.com.br/Noticias.aspx?id=4771
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O Bradesco aceitou a proposta 
do movimento sindical de não 
incluir funcionário afastado pelo 
INSS no programa de reabilita-
ção profissional do banco, que 
deverá se ater ao bancário que 
estiver retornando às suas fun-
ções. Além disso, prometeu es-
tudar a sugestão de compartilhar 
o processo de reabilitação com 
os sindicatos. O anúncio foi du-
rante reunião de negociação, na 
sexta-feira 5.

Para a presidenta do Sindica-

to, Juvandia Moreira, a reunião 
foi positiva. “Esses eram exata-
mente os dois principais pontos 
de discórdia.”

Gestão compartilhada – A 
instituição financeira havia apre-
sentado aos trabalhadores a su-
gestão de criação de uma equipe 
multiprofissional para dar supor-
te ao reabilitado. O Sindicato rei-
vindicou participação na forma-
ção dessa equipe e no processo de 
reabilitação como um todo.

Retorno progressivo – Tam-
bém foi discutida a maneira co-
mo o bancário afastado será rein-
serido no ambiente de trabalho. 
O Sindicato sugeriu um retorno 
progressivo até sua recuperação 
total. O Bradesco prometeu ava-
liar a questão.

Novas reuniões sobre reabilitação 
estão agendadas para os dias 24 de 
julho e 7 de agosto. As rodadas de 
negociação no Bradesco se dão em 
torno da pauta de reivindicações 
dos funcionários, também reforça-
da na campanha de valorização. 

Avanços no programa de reabilitação
Banco aceitou proposta de não incluir afastado pelo 
INSS e prometeu estudar gestão compartilhada

Bradesco

Após meses sem nenhuma reu-
nião, foram retomadas as negocia-
ções com o Santander, na quinta 4. 
Em debate do Comitê de Relações 
Trabalhistas (CRT), os dirigentes 
sindicais voltaram a ressaltar pontos 
da pauta de reivindicações, entregue 
em 26 de junho, entre eles o fim das 
demissões e a falta de funcionários.

“Os problemas são antigos e co-
nhecidos. Apesar disso, o banco 
não trouxe propostas”, diz a coor-
denadora da Comissão de Orga-
nização dos Empregados (COE) 
e diretora executiva do Sindicato, 
Maria Rosani (foto).

Caixas – O Santander apresentou 
comunicado distribuído na rede de 
agências do país, em que afirma não 
haver metas individuais para caixas 
e que a avaliação só pode ser pelo 
atendimento. “Foi um avanço, pois 

o banco nunca tinha se comprome-
tido por escrito”, diz Rosani, acres-
centando que os bancários devem 
procurar o Sindicato caso os proble-
mas continuem.

Novas reuniões – O banco tam-
bém se posicionou sobre as próxi-
mas mesas de negociação. Ocor-
rerão ainda em julho o Fórum de 
Saúde, os GTs do SantanderPrevi e 
do Call Center. 

Ser caixa no Itaú significa con-
viver com uma rotina atribulada 
e acumular cada vez mais fun-
ções. Funcionários nesse cargo 
recebem diariamente cobranças 
para vender crédito consignado, 
câmbio, capitalização, cartão de 
crédito, previdência, seguros, 
Maxibônus, entre outros pro-
dutos, e ainda fazer com que os 
clientes efetuem depósitos na 
conta poupança.

Algumas denúncias que chega-
ram aos dirigentes sindicais tam-
bém relatam a dificuldade que 
esses bancários têm para conso-
lidar renegociações de dívidas de 
clientes. Muitas vezes, segundo 
a dirigente sindical Márcia Bas-
queira, as taxas para parcelamen-
to de fatura de cartão de crédito 
são maiores que as da administra-
dora do cartão.

“Queremos mudar esse mode-

lo organizacional imposto pela 
gestão do banco que prejudica 
o trabalhador e a sociedade. As 
metas estipuladas para os caixas 
são discrepantes, somos contra 
a cobrança de meta individual. 
Agências com menor volume de 
movimentações financeiras não 
comportam metas cada vez maio-
res”, critica a dirigente. 

Negociações foram retomadas

Caixas vivem pesadelo com cobranças de metas

Sindicato insiste em 
fim das demissões e 
mais contratações

Vender muito, com rapidez e atender clientes ao mesmo tempo: modelo 
organizacional nada lógico do banco transtorna a vida dos trabalhadores

Santander

Itaú
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5017

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5002

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5012

Fundação Itaú-Unibanco

O Sindicato apoia a Chapa 1 – Con-
vicção e Experiência para conselhos 
Deliberativo e Fiscal da Fundação 
Itaú-Unibanco. A eleição é pelo site 
www.fundacaoitauunibanco.com.br e 
começa sábado 13.
O processo também elege integrantes 
dos comitês de gestão. Nesse caso, a 
votação é pelo número do candidato. 
O Sindicato apoia Darci Torres Medina 
(Lobão) nº 1 para o Plano Itaubanco 
CD e José do Egito Sombra nº 3 ao Fu-
turo Inteligente e Itaubank.
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José do Egito Sombra
Futuro Inteligente e Itaubank

Darci Torres Medina (Lobão)
Plano Itaubanco CD
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uu Bradesco prometeu avaliar retorno progressivo do afastado

uu Banco formaliza não haver metas individuais para caixas
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A ameaça da precarização do trabalho 
pelo Projeto de Lei 4330 gerou uma grande 
manifestação na Paulista. O ato, na quinta 
4, mobilizou diversas categorias que se con-
centraram em frente à Fiesp. Os bancários 
fizeram sua parte. Cerca de 1.500 funcio-
nários de 60 agências da região paralisaram 
suas atividades até o meio-dia.

“Dou apoio total à luta do Sindicato 
contra a terceirização. A gente hoje vê a 
situação do funcionário terceirizado, sua 
remuneração e o valor dos seus benefícios. 
É um absurdo. E se esse PL for aprovado, 
a terceirização, com certeza, vai aumentar 
nos bancos”, disse Ricardo (nome fictício), 
bancário do Santander.

A presidenta do Sindicato, Juvandia 
Moreira (foto), reafirmou a urgência da 
mobilização de todos os trabalhadores 
contra a tramitação do PL 4330, que pode 
ser votado na Comissão de Constituição e 
Justiça da Câmara (CCJ) na quarta-feira 
10. “Nós não podemos admitir que esse 
projeto seja aprovado do jeito que está. A 
lógica empresarial é terceirizar para reduzir 
direitos e aumentar os lucros.”

Negociação – Juvandia ressaltou a impor-
tante vitória dos trabalhadores ao consegui-
rem arrancar um calendário de negociações 
para a comissão quadripartite. Formada 
por dirigentes sindicais, empresários, par-
lamentares e governo, a comissão reuniu-se 
na sexta-feira 5 e voltará a debater o projeto 
na manhã dos dias 8 e 9 de julho. 

Uma última reunião, na tarde do dia 9, 
com os ministros Gilberto Carvalho (Se-
cretaria-Geral da Presidência da Repúbli-
ca) e Manoel Dias (Trabalho e Emprego), 
vai avaliar se houve avanços nos debates 
da comissão.

Parlamentares e empresários já afirma-
ram que, caso não haja consenso até essa 
data, o PL será votado na CCJ no dia 10. 
Se as negociações avançarem, a votação po-
de ser adiada novamente por um período 
maior até que as partes se entendam.

Pressão no dia 11 – Paralelamente às 
negociações, a pressão dos trabalhadores 
contra o PL 4330 continua nas ruas. No 
dia 11, a CUT e demais centrais sindicais 

farão Dia Nacional de Luta pela pauta da 
classe trabalhadora. Além do combate ao 
PL 4330, estão na pauta o fim do fator 
previdenciário, redução da jornada sem 
redução dos salários e transporte público 
de qualidade, entre outros pontos.

O movimento sindical orienta, ainda, 
que os trabalhadores mandem mensagens 
para os deputados contra a precarização. 

CORRIDA EM AGOSTO

Estão encerradas as inscrições isentas exclusi-
vas para sindicalizados que participarão da 18ª 
edição da Corrida Centro Histórico. O evento 
ocorre no dia 11 de agosto. Saiba mais sobre 
horário e retirada de kits no www.spbancarios.
com.br. A corrida é uma parceria entre o Sindi-
cato e a Corpore e já virou tradição no mês de 
aniversário da categoria.

VISCONDE DE MAUÁ
A cidade localizada na região montanhosa do 
Rio de Janeiro é uma ótima opção de lazer pa-
ra bancários que queiram fazer um passeio no 
fim de semana dos dias 13 e 14 de julho. Um 
ônibus sai da Barra Funda às 21h de sexta 12 e 
retorna no domingo. Vilas e cachoeiras estão 
no roteiro. Sócio ganha desconto. Informa-
ções sobre valores com Celso, pelo 2909-2828 
ou 98100-8181.

CURSO PARA O BACEN
Começa no dia 
29 o curso pre-
paratório inten-
sivo para con-
curso do Banco 
Central, no Cen-
tro de Forma-
ção Profissional 

(CFP) do Sindicato. As aulas vão até 30 de 
agosto, de segunda a sexta, das 19h às 22h45, 
e aos sábados, das 8h30 às 12h15 e 13h30 às 
17h15. Sócios ganham desconto. Garanta já 
a sua vaga pelo telefone 3188-5200. Restam 
poucos lugares.

MAIS CURSOS
Vagas abertas no CFP também para os cursos 
Como Falar em Público e Contabilidade, ambos 
com início no dia 15. O primeiro custa R$ 370, 
sócios pagam R$ 185. O valor do segundo é de 
R$ 440 e R$ 220 para sócios. Outra opção é o 
Marketing Pessoal e Vendas, que começa dia 
13, por R$ 440. Sindicalizados pagam R$ 220. 
Inscreva-se: 3188-5200.

ATENÇÃO, BANCÁRIO!
Nesta segunda-feira 8, a Central de Atendi-
mento Pessoal e Telefônica, Cyber, Tesouraria 
e regionais do Sindicato encerrarão as ativida-
des às 18h. Na quarta-feira o horário de fun-
cionamento volta ao normal, das 8h às 20h.

Protesto contra o PL 4330
Agências da Paulista foram fechadas na quinta contra projeto de lei que precariza emprego. 
Em Brasília, trabalhadores, empresários, parlamentares e governo buscam consenso

Terceirização

          programe-se

          previsão do tempo

MARCIO
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www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=5004
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